
• ^ . j ^ r n s r o  a c x ^ r * 5 T f r ú .  ( S  3 P a . - u . l o )  1 .  o c i e  I v Z g b r ç o  a.e 1 ^ 1 0 ^ T X J 2 ^  7 3  3

P r o p r i e d a d e  d a  A s s o i  J i ç f t o  <S, P a a l O  

d a  Rósi I m p r e u s »

O K G A 9 S  I> A S  A S S O C I A Ç Õ E S  Ç A T H O E I C A S  O E  Y T U ’

( C o m  a p p r o v a ç â o  e c l e s i á s t i c a s

A s s i " i i a t » i r » ,  I  a n n o  5 ^ 0 0 0  réss 
R .  â u tQ a l tu i id a ,  n . l . ~  T e l e p h o u e  1&4

Q Ü ÍN Q U A G E S IM A

De caminho para Jerusa* 
letn, ia Jesus adeante dos

se cumpriu a prophecia ae Je
sus é uma prova da sua divin
dade: Elle soffre e morre porque 
quer, e o quer porque assira era 
preciso paia nossa salvação.

(3) Ccnfunde-se, oídinariaraen- 
seus disc ipu los,que 0 s e g u ia m  (te, este cégo com outros dous de 
adm irados  q che ios  de te* j °lue adaante se falará. Entretan-
  /1n T»r T , i to, pensam alguns que se trata
mor (1). Mas Jesus, chatnan;de’ ^  curags diJ Dctas,. uraa
do outra vez de parte 03;das quaes se operou á entrada, 
doze discípulos, começou a ! outra á sahida de Jerichò. Como j 
falar do que ia acoutecerlhe. quer que seja, aproveitemos o [acabais de ver, as minhas 

«Eis, disse elle, que subi* ©“ sino que resalta deste prodígio duvidas se' escudam todas
1 a constancia na oração, máu — 1—   j  ; ....... —

raos a Jeruaalem, e tudo o|grado os obstacnlos qu  ̂ fte nos
q u e  fo i  esc r ip to  pelo3 Pro- j deparam. Perseseremos em pe 
phetas  sobre  0 F i lh o  d o H o ‘ jdir, e Nosso Senhor ha de re- 
m e m  se ha  de consum m ar. | compensar a nessa fé..— A excla- 
Será en tregu e  aos p r ínc ipes  1 maÇã° Jesus, filho de David ..

-  ~ - ^ ! s s r * ' ,& s r '  d‘ *

í  , ■ 
propríos erros, converteram* | raís; estes protestantes since*, lante de um extraordinário ardor
se axTcathòlioismo, sacriflcan ros vos ridicularisarn, e zom- e disse 9ue havia jà muito tem-

—  —    —  aquella
do ae vantagens das posições barn das vossas hypocrisias ^ ra^ e (Luc_
honrosas e rendosas que oc^que  appelndam de íjrças the . 22 , 15 ). 0 chefe de familia cos- 
cupavam na Egreja em que^atraes. Perdoa*me a franque 'tumava distribuir aos commen- 
tinham nascido, sobre o sa*!
grado altar da v o  dade, que 
reconheceram estar somente 
na Egre ja  Catholica.

Honrado Ministro! Como

0 mesmo.

za com que vos exponho ^ae nesse banquete 0 pão dtben• 
os meus sentimentos, vos o £ao e 0 vinho de benç&o.Jesus fez 
eabeis, não tenho intenção 
alguma 
peito

, no i * como quede vos onender: res*

e aos anciãos, e elles hão do 
condeamaPo à morte e en* 
tregaPo aos gentio.*-; hão de 
insultaPo, cuspil 0 e açoutaPo; 
depois de 0 terem flageilado, 
dar*lhe*ão a morte, mas ao 
terceiro dia resuscitará» (2).

Os apostolos, porem, nade 
comprehenderam destascou- 
sas; estas palavra era para e). 
les- um mysterio. e não com- 
prehendiam o sentido do que 
lhes dizia Jesus

Approximando*se Jesus da| 
cidade de Jerichó, ãcouteceu 
que -.ira cégo, que estava as‘ 
sentado a beira do caminho, 
e mendigava, ouvindo passar 
n multidão, perguntou o que 
era. Responderanvlhe que era 
Jesus de Nazareth que passa* 
va. Então, poz se elle a g r i ’ 
tàr* «Jesus, filho de David, 
tende compairão de raim» !

Os que iam adeante come-

-—  •— -3__— —— —

P E R G U N T A S  R E S P E I T O S A S
D ir ig iJ a »  a  uau m isii«t io  

da E g re ja  Evauge liea
POR

UM NEOPHyTO DA MESMa  EGREJA

P E R G U N T A  Q U A R T A

('Conclusão)
Tendo sido vós mesmo a 

causa das angustias, mortaes 
que me atormentam, espero 
que não illudireie as espe
ranças que tenho de uma 
vossa resposta. Respondendo 
á.s duvidas, propostas, nosso 
ju iz serão o publico iliustra- 
do, E  se por acako julgasseis 
mais prudente  não me dar 
resposta alguma,afim de não 
travar uma polemica, pretex* 

çaram a reprehendel o, dizen‘ tando falta de tempo. 0 vos* 
do*lhe 
porém 
alto :
compaixão de mim» !

Então Jesus, parando,man
dou que lhe trouxessem este 
homem, e, approximando*se 
elle^perguntoudhe: «Que q u e  

res que te faça ? —  Senhor, 
respondeu elle, que eu veja—
Vê, disse Jèsus; è tua fé te

que
gritada

se calasse. Elle, 
ainda mais

ao silencio sena uma prova 
certa de que a vossa Egre ja  

FÍlho de David, tende Protestante 'Evangélica não
de um a vergonhosa

salvou».
No mesmo instante recu'

passa ae uma  
im postura, que 0 diabo for
jou para desgraçar eternamen 
te as almas remidas com o 
sangue de Jesus Christo ! E  
neste caso eu, e todas aquel* 
Ias das vossas ovelhas gue 
aíud* conservam um resto 
de bom senso, voltaríamos a 
uossa antiga Egre ja  Catho

sobre auctoridades msuspei 
tas, porque d'entre os escri* 
ptores que citei, apenas ha 
Erasmo de Rotterdam e Ugo 
Grocio que não professaram 
publicamente o protestantis* 
mo. Comtudo isso porém não 
vos podem ser suspeitos, at 
tendendo á liberdade com que 
escreveram a lav^r da Refor 
ma. Não podereis portanto 
negar a legitimidade das mi
nhas conseqüências, que vem 
a ser o verdadeiro fundamen*

muito a vossa pessoa. 
Meu unico intento é obrigar- 
vos a tranquilisar o meu 
espirito com uma vossa res
posta C L 4 R A ,  CO NCISA E 
C A T H E G O R IC A .

OH SACRAMENTOS

<11. Chriema eu CoDfirmação

E’  una sacramento que nos 
confirma na fé, dandomos os dons 
do Espirito Santo.— Entre os pri
meiros christães davam se estes 
dons com signaes sensíveis,quan

que,
«Este

do os [Apostolos impunham as

to das m inhas  d u v id a « .D e v e is  l m^ )8 aos (A c t- 8, *4 19.6).
, Tres são as cousas que cons- 

po rtan to  vos  m ed ;r ,  na v ô S-|tjtuem um Sacratnento4 chriatão:
sa resposta, com esses ín s r1 
gnes varões, mostrando-me 
que se enganaram em seus 
juízos, adulterando o sentido 
da palavra divina, Sois por 
demais sabio. e ju lgo  por

to.) um rito exteiior que dá a 
graça santificante; 2°.) um rito 
estável; 3o.) a instituição de Jeí 
sns Christo. Ora estes requisitos 
encontram-se num rito usado pe* 
los Apostolos ao qual agora cha 
mamos Confirmação. De facto,

perou a vista,e seguia a Jesus j* ,ca> ó a unica verda-
gloritic.mdo a Deus. Todo o i deira E g r(-.D àe Jesus Chris-
povo- vendo este 
louvou a Deus. (3)

(1) A admiração e 0 temor 
aor discípulos mostra claramen
te a intrepidez com que Nosso 
Senhor »e encaminhava para u 
ma morte certa, pois outra cou- 
sa não podia esperar doa phari- 
seus perveisos e colligados con 
tra elle.

Era a sede da nossa Redem- 
ção que lhe encaminhava os pas- j 
sos para a cidade deicida.

(2) Jesus prediz, pela terceira 
vez, a sua Paixão; é um véu 
que vai levantando, aos poucos, 
aos olhos dos seus apostolos,para 
que não se escandalisassem ante 
0 espectáculo da suas fraquezas, 
elles que presenciaram os seus 
milagres. A precisão com que se

nrodio-io i t0’ e fiue nunca deveríamos 
ter abandonado. E  vós, hon
rado Ministro, sendo 0 ho
mem da boa fé, que sempre 
suppuz, não haveríeis de ter 
duvida em nos acompanhar, 
imitando a tantos illustres va 
rões como sejam o Parken, 
sou, 0 Boyhemie, 0 Harper, 
0 Dayman,'o Allees. o Habert’ 
0 Ives, 0 T ow ry -L a w , 0 Mas, 
kell, 0 Bodley, Ward Trenow. 
Minster, Crawley, e muitos 
outros, os quae*, depois de

isso, que não vos custará e^tajos Apostolos; 1°.) impunham as 
resposta ; poréra^ aiuda repi" mãos aos baptizaaos: «Os apos
to.deve ser clara, concisa e 
categórica.

Aguardarei esta resposta 
atè Maio proxirno luturo.

Se ata lá não appareceu; 
ou apparecendo não estiver 
nas condições mencionadas, 
irei ter ccfm 0 meu Bispo, e 
lhe pedindo perdão da mi
nha apostasia, abjurarei nus 
ir.ãos delle os erros da vos
sa Egre ja  Protestante*Evan. 
gelica, e deste modo recupet 
rarei a paz do meu espirito^ 
que perdi naquelle dia fu
nesto èm que as vossas libras 
me fizeram apostatar da re li
gião de meus paes.

Concluindo vos direi: fazei 
em boa hcia as vossas es
molas; porem não aproveiteis 
as necessidades dos vossos 
semelhantes, para lhes rou
bar a fé e c jm  a fé a- paz 
do coração e das famílias 
Crêde, honrado Ministro,este 
papel è po: demais infame, 
e não convem de rqodu al
gum ao vosso caracter probo 
0 leal. Quereis permanecer 
na religião em que tivestf s 
a felicidade de nascer ? Seja 
embora: respeito os precon
ceitos da vossa educação-Nes 
te caso porém, honesto corno 
sois, deveis imitar esses pro 
testante sinceros e desinteres-

terem desempenhado com ze*[sados, que preferindo p e r  
lo as funeções de ministros manecer no erro, poique tem 
e Pastores protestantes uré-^ido 0 erro dos seus £>aes, 
gando contra a doutrina ej respeitam as crenças alheias, 
os abusos da Egre ja  Catho* e não tratam de fazer pro- 
lica, reconhecendo afinai os seiytismo- Vós uão 0 igno-

í

tolos que estavam em Jerusalem 
ouvindo que a Samarla recebera 
a palavra de Deus, mandaram 
lá Pedro e João. Estes foram e 
rogaram por elies, para que re
cebessem 0 Espirito Sautojporque 
este ainda não descera sobre ne
nhum delles que tinham sido 
baptizados yem nome ae Jesus; 
então elles impv.nham lhes a 
?n^os e recebiam 0 Espirito San' 
to». (Actos 8, 14— lõ). E de S. 
Paulo em Epheso diz-se que. 
«tendo*lhes imposto as raàos,des‘ 
ced sobre elies 0 Espirito Santo» 
Actos, 19, 6. E não at; tratava 
só de receber externa, como 
então^frequentes vezes acontecia, 
mas principalmente a graça in 
ferior, como se d duz de outras 
passagens do Novo Testamento, 
onde se fala da vinda do Espi
rito Santo. 2o. Era um rito es
tável, como também se deduz do 
f-acto de ter Si mor» Mago que
rido tal poder. Actos 7, 19. Foi 
instituído por Jesds Christo, por
que so Deus ^podia conferir a 
uma imposição de mãos a virtu
de de daí aos fieis a graça di
vina.

0  Ministro 'do Chrisma é 0 
Bispo, por ser elle 0 que pos- 
sue a plenitude do sacerdocio 
chistão.

III. Eucharistia
A Eucharisti-? é um sacramen

to pelo qual, sob as especie de 
pão e de vinho, dá-so nos Jesus 
Christo em pessoa, Deus e H o 
mem, isto é, a sua carne, o seu 
sangue e a sua Divindade.

mas no uso antigo
inseriu 0 novo; pois

ao di3tribuir 0 pão, disse:
é 0 Tmeu corpo, 0 qual 

será sacrificado por vós; fazei 
isto em memória de mim» (Luc. 
22, 19); e, distribuindo a taça 
do vinho, disse; «Egte é 0 meu 
sangue do Testameuto novo» 
(Marc. 14, 23),

Jesus Christo converteu, pois 
0 pão no seu corpo e 0 vinho 
no seu sangue; e, sendo Jesus 
ChrÍ8to_indiviso. debaixo de am
bas aquellas especies está Jesua 
Christo todo: coipo, alma e d i
vindade. A categórica affirma 
ção de Jesus CLristo, a gravida*
de com que 0 fez. 0 desejo que
tinha que chegasse aquella ceia, 
os discursos que durante a sua 
pregação fez a respeito daquelle 
alimento e daquella bebida 
(João 6), a narração unanime 
dos Evangelistas, 0 uso que ti
nham os primeiros christãos, des
de os tempos de S. Paulo (anno 
53.) de se reunirem para tomar 
o corpo do Senhor (1. Cor. 11, 
23— 29), a impossibilidade de um 
sentido metaphorico nas pala
vras de Jesus, são argumentos 
certíssimos da presença real de 
Jesus ChrÍ3to Da Eucharistia.

A  bem da< verdade
0  sr. Jayrae P. Smith, que se 

diz [ministro do Evangelho, per
deu UEá boa oceasião de ^ficar 
calado, para não v ir  dizer em 
publico pelas columnas da im 
prensa, que «0 recemfallecido c i
dadão, sr. . Simplicio Goes e sua 
consorte, outr'ora membros da 
congregação Evangélica nesta 
cidaae foram ha annos suspen 
sos da communnào ia  mesma», 
e que «essa medida de exclusão 
obrigatória pelas l^is da Egreja 
( lá delles) 9e impoz por haver a 
conducta de um e de outro Be 
afastado das normas que devem 
reger a vida dos seus membros».

Mas, que conducta por demais 
irregular seria essa^que mere
ceu ser fulminada por essa ex ' 
co)nm nhh0 ?!

E ’ pena que 0 sr. Smith não 
tivesse feito essa declaração 
quando 0 sr. Simplicio ainda 
v iv ia  sobre a terra, para defeir 
der-se de tão grave accusaç&o, 
que vem gerar no [espirito pu
blico a suspeita de que elle e 
sua esposa commetteràm alguma 
falta grave, tão grave, que 0 sr. 
ministro julgou de seu dever cas 
tigal a com essa ;especit de e x - 
communhão maior. E jà  que sua 
senhoria guardou [silencio a esae 
respeito durante a vida daquelle 
cidadão, era de seu dever con
tinuar a guardal-o, quando não 

Era 11a noite da quinta feira j para observar 0 que se ensina 
precedente à moite d6 [Jesus, j  no proprio evungelhosutho, 
Achava-se elle a cear com o s ^ u e  s-s* traz sempre à mão para 
seus discípulos, para comer o| ° prégar aos outros, ao menos 
cordeiro paschal, de conformida- P01' una dever de humanidade 
de cofn c rito. Pintava-se no 1 conhecido até dos pagãos da mais 
rosto de profunda tristeza pe los ' u ^ o t a  antiguidade, os quaes, 
luguDres presentkílentos do dia apezar de não esclarecidos pela 
seguinte. Só Jesus estava scintr , luz do Evangelho, jà  diziam a

I

^



re»pe;to dos finados, que o me
lhor é deiXal-os era paz no se- 
pulchro, perdoando-se-lhes qual
quer falta que em vida tivessem 
cnmmettido— parce sepultis.

Não, s. ministro, isso não é 
hum/ino nem, muito meuos,chris- 
tã ! - n se inculca como mi
nistro io Evangelho, mesmo que 
seja do evangelho truncado,deve 
respeitar o bom nome dos seu0 
semelhantes, occultar as suas 
faltas e perdoar.lhee de coração 
qualquer offensa que aos mesmos 
tenha recebido, para aaeim mos
trar com os factos e não só 
com palavras, que segue os en
sinamentos daquelle que, estan 
do estendido sobre: a cruz, pe* 
dia perdão a seu Eterno Pae até 
para os seus proprios algozas,di
zendo : Pae, perdoae-lhes, porque 
não sanem o que fazem».

Se o bondoso ministro assim 
tivesse procedido a respeito do 
sr. Simplicio e sua desolada es
posa, que ahi está c^m quatro 
fllkinhos na maior pobreza, teria 
dado ura bom exemplo, que mui
to o reeommendaria à estima 
dog aeus aequazes. Mas, proce
dendo, comc procedeu, não deve 
admirar-se de que o seu iá  bem 
rednzido apriscG se veja dentro 
em breve abandonado por ou 
t o s  ovelhas que não se conten 
tam só com bellas palavras, mas 
querem ver o exemplo a .confir 
mal-as, porque isso de ensinar 
uma cousa e fazer outra é q w  
r e r  en d ire ita r a sombra da vara  
to rc id a , como tão bellamente 
disse o noaeo Bernardes.

Um amigo do Simplicio

  -------~ es-xi :

A  eleição de 24 
de Abril

Approxima-se a eleição de 24 
de Abril,e é com verdadeiro esr 
thusiasmo que desde ja  o eleito 
rado ituano em peso se levanta 
para suffragar naquelle dia o no
me do nosao iliuatre conterrâneo 
Di. Antonio Constantino da c ilva 
Castro.

E- essa uma candidatura verda
deiramente popular, porque part* 
do seio do povo, que reconhece 
nesse aistincto médico, não so
mente um facultativo de profun
do saber e um operador de grande 
nomeada em todo o Estado, mas 
ainda um clinico humanitário, 
sempre prompto a attender a to
dos os chamados e a prestar os 
seus serviços proficionaes, tanto 
ás pessoasabastadas, como aoa po 
bree, j r  . era remuneração desses 
serviços não têm mais que as ex- 
presíò > de profundo agradeci* 
raento invocando sobre o carido
so clinico as mais preciosas bên
çãos do ceu-

Mas não é somente isso que gran* 
g ea popularidade a essa candida- 
t ura; o que leva o povo ituano a 
t rabalhar poia candidatura do sr. 
Dr. Silva Castro é saber que esse 
áistincto facultativo, verdadeiro 
patriota, ituano de alma e coração 
sempi’6 pugnou pelo progresso 
desta terra,procurando beneficiai- 
a por todos 03 meios ao seu alcan
ce.

Como membro da nossa cama* 
ra municipal s b. está sempre ao 
lado do povo para advogar e 
defender os interesses doa contri 
buintes, já  votando contra a c r e  
ação d« novos impostos, já  apoi 
ando todos oa projectos de leis 
rauuíeipaes que favoreçam á ci
dade o ao município. Pouco irn« 
porta que o seu voto muitas v e 
zes seja vencido,porisso que nem 
todos que se dizem representam 
tes do povo, olham [para os in. 
teresses dos seus eleitores, pois o 
seu V 'to,« apezar de vencido, é 
um attestado muiti* eloqüente da 
boa vontade e do grandó empe
nho d » illustrado clinico ituano 
em procurar o bem estar dos seus 
conterrâneos e o progresso desta 
cidade e de todo o município. Por 
i8smpóie*3ü affirmar sem o menor 
exaggero, que a candidatara do 
Dr. njilva Castro a urna cadeira do

deputado estadoal é apresentada 
não por erte ou aquelle partido 
local, mas sim por todo o eleito
rado do município, sem a menor 
discrepância de um eó eleitor.Por 
tanto, sem a menor duvida possí
vel, 7eremoB o seu nome sahir 
das urnas glorioso, triumphante e_ 
aureolado de prestigio, porque o 
eleitorado ituano, esclarecido e 
grato, como é, saberá naquelle 
dia mostrar a sua estima e gVati 
dãc a P89e illustre ^conterrâneo, 
drindo-lhe toda a sua votação. E 
desde já  póde o eleicorado estar 
convencido de que o sr. Dr.Silva 
Castro, como representante deste 
distrieto no congresso estadoal 
procurará dotar a nossa terra de 
importantes melhoramentos, que 
o recoramendarão á gratidão não 
somente da geração presente co
mo tambem da geração vindoura.

0  P R O T E S T A N T I S M O
I

I I I  .

Decadente como é semelhante 
seita, ainda procura sustentar se 
em nosso meio, com a maior dif- 
ficuldade possivel. 0  protestan
tismo frueto do crime e da de- 
sobediencia está condemnado á 
morte e á desorganisação o mais 
cedo do que se pensa. 0  que foi 
a origem de tal *eita todos o 
sabem menos os sceptícos desse 
credo que vivem obececado9 pelo 
fanatismo e acceitam todas as 
heresias proferidas e impingidas 
pei >s ministros, do E vaag*lho que 
não ae envergonham de illudir 
os matutos com cantilenas in- 
suisas e eapectaculosas.

E' o protestantismo á geneeis 
das ambições descommedidas e 
miseráveis de filhos ingratos da 
Egreja catholica, mas, como taes 
infamias Boirente conseguiram 
a desgraça própria <ô o odio e 
temo e a maldição merecida. 
Nada nos encanta no protesían 
cismo. Tudo alli é mystificação. 
Na apparencia, os exemplos aão 
belloa e na pratica são de 
testaveis. A  mtolerancia excede 
á todas as espectativas. 0  pro 
testante que é uma tormenta de 
amolação quando acha algum 
tolo que lhe escuta as labias 
torna-se cacete e na maioria 
das vezes, importuno, mesmo 
atrevido e para occultar os seus 
insuccessos, deixa o seu papel 
de cjmpcstura moral no meio 
onde vive para despejar contra 
a memória dos aeus semelhantes 
torrente de in verdades e até 
mesmo de calurania.

Ha tempos, numa populosa e 
culta cidade do interior, centro 
de civismo e thesouro de fé chris 
tan, um casal que freqüentava 
um casebre infeliz, de uma rua 
central, servindo de Egreja pro
testante, foi vietima de uma de
savença, e o marido num gesto 
de protesto contra a sua honra 
que reputava offendida,abandonu- 
a esposa. Esta, innocenie, como 
de facto o era, pe ie á varias 
pessoas de responsabilidade so
cial, que intercedam junto ao 
marido, fazendo-lhe ver a inr 
procedência da aleivosia e ca
lumnia.

Essas pessoas se recusaram a 
tanto, porque sendo o referido 
casal protestante, o melhor seria 
appricar-se-lhe o rem edio  do pro 
testintisrno. De facto, foi o que 
se deu. 0  chefe do rebanhn pro- 
testante, ou seja o m in is tro  do 
Evangelho procurou convencer, 
como convenceu ao marido na 
senhora caluraniada que tudo era 
mentira e conseguiu reatar a 
paz entre o casal era contenda. 
Como sempre o casal continuou 
na mesma crença do erre, na 
rnesma casa servindo de egreja  
e com oa mesmos crentea e ou
vindo a palavra enfadonha do 
mesmo ministro. Àdoecôu o ma
rido. Retraiu-se de tudo. Da egre
ja, da sociedade, dos amigos, do 
commercio. Peiorava sempre. 0  
mesmo ministro vae a sua casa 
c ò-e offerece para ir rezar todos 
os dias à sua cabeceira, trechos

da biblia. E' repeUido. Disse-lhe 
o doente eu estou bera com Deus. 
Mais de soffrimento, vera a mor 
te, conhece-a. Então lembra se 
de seu erro e de sua ingratidão, 
e t-rae o cas/igo do Deus.Arre
pende-se. Pede a presença do 
sacerdote, confessa-se e morre 
abraçado á santa e legitima e 
immacnlada religião de Jesus.

Passou-se os dias. As decepções 
surgem. 0  rebanho protestante 
fica desorientado e ameaça novas 
surpezas’. E o chefe precisa tran 
quilisãr os demais crentes, di 
zendo lhes, is>o é temor da mor 
te- E' o temor da morte, porque 
o catholíco morre sem temor ( 
confia em sua Religião. E  o 
mais interessante ainda, ó o des 
plante,o arrojo do chefe do reba 
nho que vem a publico e na ses
são l ivre de coíicdtuada folha da 
referida cidade,atira contra o mor 
to e contra a suadigna esposa um 
chuveiro de suspeição e de coi
sas enigmáticas, e que si elle 
pudesse saltar do turaulo,m®&mo 
amortalhado daria ao detractor 
de sua honra e de .sua familia 
o justo e merecido castigo,

E ó facil enxovalhar-se a me
mória dos mortos porque elles 
não se defendem.

E no silencio da campa,inerte 
e dormindo o somno ia  eterni
dade não mais despertará para 
com energia repellir semelhante 
covardia. Nem os mortos esca
pam á sanha e as diatribes pro. 
testantes.
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P, S. Feita essa affronta á 
memória do morto, o m in istro  
fez a sua r tirada da dita cida
de. Desse modo 9e despediu dos 
fieis habitues de 3ua egrejoca, 
dando mostra de sua modelar 
educação de arrogancia num 
legado degradante de desamor e 
de insolência contra quem paci 
flcameDte deixou eate mundo. 
Bons ventos o levem para as pia. 
gas ignotas.

SMULO

PEUOS POBRES
Sabemos que em consequencia 

da extraordinaria alta do preço 
dos generos de primeira necessi
dade, e por motivo dos aoccor* 
ros extraordinários prestados aos 
pobres dumnte a grippe neats 
cidade, a conferência Vicentina 
de Nossa Senhora do Carmo se 
acha quasi ao ponto não poder 
continuar a soccorrer aos seus 
pobres. Ora, se isso viesse a 
succeder, seria uma verdadeira 
calamida :e para esses infelizes, 
que aão pobres recolhidos, quasi 
todas familias paupérrimas, que 
se acanham de sahir a pedir es 
mola ae porta em porta, e quo 
por isso [são os pobres mais ne
cessitados. Os que pedem esmo 
la pelas ruas, aqui ou ali se 
remedoiam; mas esses que se 
acanham de assim pedir, se lhes 
faltar o auxilio daquella coufo 
rencia, ficarão expostos ao mar 
tyrio da fome, e até em risco 
de morrerem por falta de alimen 
to.

Pedimos, pois, às almas cari
dosas, aos bondosos corações,uma 
esmola,que pode ser em dinheiro 
ou em generos, para aquelles in- 
felizes. Os que quizerem pratic»r 
essa caridade, poderão dirigira© 
ao Dr. Manuel Maria Bueno, que 
está encarregado de receber si
sas esmolas.

Corações compassivos, v ê le  
quanto ó dura a sorte doa que 
em seus tugurios curtem o maior 
de todos os tormentos;o tormento 
da fome,e idò em Boccorro des 
ses infeiizea,certos de quê aquil. 
Io que fizerdes era bem delles,vos 
será pago por Deus, neste mundo 
com o augraento dos vossos ha- 
veres,e na outra vida com a 
gloria do ceu.

P elo  iin iu d o  C a tlio lic o
0  Papa mandou cunhar uma 

medalha commemorativa da paz, 
a q q ü  tem, no verso, uma çffigie

allusiva á obra do Papa em favor 
da concordia definitiva entre os 
homens e representa o Redemptor 
que se apresenta á humanidade 
como portador da paz. ladeado 
por. dois anjos, qu£ represêntam 
a Paz e a Justiça.

—  La  «Prensa» de Buenos A y  
res, annuncia, em telegramm i de 
Roma, que corre naquella capi‘ 
tal, [com insistência o boato da 
posai vel ruptur a de relações entre 
o Perú e o Vaticano, em vista do 
Ooverno do Perú accasar o Va- 
ticano de favorecer os manejos 
do Chile para ficar de posse dos 
territórios de Tacna e Arica.

—  Os jnrnaes noticiam que o 
proximo Consistorio se reunirá 
nos primeiros dias do trez de 
Março, afim de preencher algu
mas dioceses vagas.

Não serão nomeados novos 
Cardeaes

— Na Universidade pontifícia 
Gregoriana foram creadas duas 
cadeiras de ensino: uma de theo* 
logia ascética e mystica e a outra 
de curso superior de religião^es- 
tinada esta aos estudantes das 
escolas superiores e aos adultos 
das classes cultas.

— S. S. o Papa ccndecorou 
com a Grã Cruz de S.' Grègorio 
o 9r. Guilhermo Pereira, ex-Mi- 
nistro das Relações Exteriores do 
Chile, e o  Sr. Ventura Blanco 
Viel, que desempenhou o cargo 
de Embaixador Extraordinário 
na Republica Argentina.

WMEHTO RELICOSO

IR M A N D A D E  S* ANTONIO 
Aviso aos srs. irmãos q u e d o  
mitigo 2 de março, haverá 
missa às 10 hora3 na Igre ja  
matriz como de costume-

0 secretario

ASSOCIAÇÃO DAS DAM AS 
DE C A R ID A D E  

Aviza-se as sras- fDarnas de 
Caridade que a re^aião quin- 
zenal foi marcada pelo rvmo 
p- Director para o dia 5 do 
correute(quarta 1eira) as 5 1 j2 
horas da tarde ao lugar do 
costume.

A  secretária

F E S T A  D E  S- JOAO DE 
DEUS

Após um triduo preparató
rio, sabbado, 8 do corrente, 
às# 10 hora» da manhã, teia 
lugar na Sta. Casa de i\Hse 
recordia a mis®a cantada em 
k u v o r  do glorioso S- João 
de Deus- sendo celebrante o 
Revmo. Sr* R. Elnaiaric de 
Camargo _Barroiò,A' tarde ás 
18 1[- hav<era beaçam do 
SS. Sacramento

E G R E JA  D E  N. SEN H O RA 
DO CARMO

Coutinúa i berta a subscripçáo 
em favor d* Egre ja  deNobsa 
Senhora do Carmo desta cida 
de

Pedimoáa todos um peque* 
ao auxilio para as obras desta 
Egreja tão venerável e digna 
de toda boa vontade da par
te dos fieis,

Subscri^ção em favor da 
Egreja do Carmo.

Quantia jà  publicada 
521$000

Francisco C. Leite l$ooo

C apella  do H o sp ita l
dos M orpehticos 

Estand® a Santo C as » muito 
onerada com a alta de rreço de 
generos alimentícios e medica
mentos, e,por outro lado, sendo 
urgente a reforma da ,O pe lia  do 
Hcspítal, pedi mas auctnrisição 
ao digníssimo Provedor da Santa 
Casa para promovermos uma 
subscripção popular para as 
obra® da Capella.

0  Senhor Provedor benigna
mente nos concedeu a auctorisa- 
ção para este fim.

Em vista disso levámos o em
preiteiro de toda confiança o 
Senhor José Rogeri.o qual exa
minou e tomou medida de tudo 
e orçoo a reforma geral de toda 
a Capella em dois contos.

Fazemos, pois, um urgente ap- 
pello a todos os Ytuanos,ao com
mercio cm favor das obras da 
Capella do Hospital.

Aceitamos tudo, t:jolos, taboas 
de forro e goalho, sacas de cal 
carroças de areia. etc.

Abrimos esta subscripção para 
um fim tão elevado e . sublime, 
qual é a conservação d'uma Ca
pella tradicional, ende os pobres 
Morpheticos vão encontrar con
solação e ienitivo nas amrguras 
desta triste vida,ouvindo a sancta 
missa e recebendo a sagrada 
communhão.
Ytú 2,2— 2— 1919 

P .A n ton io  Bueno de Camargo
►v v C 4 «•> rriiniTfi jSTTH_HBBP LIWBSSMM—— ig j— I

DIVBRSA8

A directoria da Agricultura es
tá distribuído grátis aos lavrado
res interessados, em > pequenas 
quantidades [sufficientes para as 
experiencia, sementes d e ’ sôrgo 
Kaffir, milhete, «cow-pea»,tremo- 
ço, feijão de porco, mucuna,aveia 
e capim de Rhodes. Oa pedidos 
podem ser dirigidos por carta ao 
sr [director da Agricultura. São 
Paulo Largo da Sé 15, (2<> andar) 

» €
Diz um jornal de Ribeirão Pg jr 

to que continuam a chegar ani
madoras noticias daquella zona. 
com referencia ao bello aspecto 
que ostentam as plantações de 
cereaei, esperando-se uma avul* 
tada colheita, especialmente de 
arroz

Por esse motivo, esse cereal já  
está com preço bastante reduzido, 
pois ainda ha grande quantidade 
desse produeto em deposito, 

oo
A directoria Geral dos Correios 

expediu circular augmentaado a 
taxa dos impressos, de 20 para 25 
réis. Estão excluídos desta cate
goria os jornaes, livros e faaci- 
culo.y, gosando da taxa antiga de 
10 réis per 50 gramraas os jornaes 
e de 20 réis por 50 grammas os 
livras e fasciculos quando sujei‘ 
tos ao registro. V  

00
A actual safru de trigo no Rio 

Grande do Sul é avaliada em 
200 mil toneladas.

Notas ? Noticias
Anniversarios

Fazem annoe:
Hoje, a exma. sra. d. Áugela 

de Sousa Mesquita; o menino 
Gustavo Franklin, filho do sr. 
Oscai Toledo Prado e senhori 
nha Donalis de Campos.

Amanhã, a senhorlnha Anna 
de Almeida Silveira, filha do sr 
Dia 3, a exma, sra. d. Antonia 

Pacheco Ferraz- a exrca. sra.d. 
Eliséa de Mesquita Barros.

Dia 4, o joven José Esteves 
Rodrigues.
Dia 6, a exma. sra. d. Anna 

Albertina de Mesquita Barros, 
Aos anniversuriantes nossos pa

rabéns.

Novo medico
Já portence ao numero dos 

médicos ytuanos o distincto jo 
ven Dr. Flaminio Favõro, que 
acaba de ser approvado com 
grande distinção na defesa de 
theaes com que termiaou brilha^



temente o curso de medicina, 
que com tanto brilhantismo fez 
desde o primeiro até o ultimo 
anno.

Os nossos mais sinceros para
béns ao joven médico, que assim 
honrau na quella academia o no
me da nossa terra.

Mons. Seckler
O exrao. e revrao. s/. arcebis 

po D. José Marcondes Homem 
de Mello, bispo de S. Carlos do 
Pinhal, acaba de nomear vigário 
da parochia de Vírarfcnro, na 
quella diocese, ao nosso distinc 
to amigo Monsenhor José Rodri
gues Seckler, esse virtuoso sacer
dote que, por motivo de moles, 
tia aqui se achava residindo des. 
de vaiios annos- 

Ao bondoso Monsenhor Secker 
desejamos multas felicidades em 
sua nova residencia.

Nascimento
Desde terça-feira ultima a* 

cha-se em festas o lar do sr 
Eduardo Mezzacappa pelo 
nascimento do seu primogê
nito,que na fonte baptism&l 
receberá o nome de Maiio.

O :ecem D asc ido  é  netto  do 
sr. I g n a c io  Bueno  de  Ne- 
greiros*

Parabéns aos seus ditosos 
paes, avós, e muita felicidade 
ao innocente Mario- 

— Acha-se também era fes‘ 
tas o lar do sr JDelfino Leite 
negociante -aqui estabelecido 
com o nascimento de seu pri 
mogeniio, que na pia baptis1 
mal receber* o nome de Ruy 

Parabéns aoe progenitores

[  U h  c i d a d e  e  d e  v i a g e m
Seguiu hoje com sua exma 

família para S- Paulo o nos- 
so amigo e assignante sr,3e* 
bastião A. da Silveira.

— Regressou de S. Paulo 
o revmo. sr. P. Manuel Gabi* 
nio de Carvalho,^digníssimo 
superior da residencia do 
Bom Jesus.

K u la e e  Ro3SÍ— B a n e r
Realisou*se hoje, o consorcio 

do distincto moço ?r A líredo 
Rossi, com a se
nhorinha Chiquita Bauer,di 
lecta filha do nosso bondoso 
amígo e fervoroso catholico 
sr Adolpho Bauer- 
Aos nubentes que seguiram 

em viagem de núpcias para

após um longo estado de 
inconscienci > motivado por 
lima quéda, desastrosa, falle- 
ceu a exma. senhora d A n 
na Candida do Nascimento 
Camargo.

A virtuosa senhora eramu 
to estimada pelas sua6 pere
grinas quft!idades,sendogeral 
mente sentido o seu trepas1 
se.

D é w s e  hoje, ás 17 horas 
seu *epultamento com gran* 
dè acompanhamento.

A* exma. Família sentidas 
condolências. $

— Entregou a .sua alma .ao 
Creador, hontem [a bondosa 
sia* d. Blaudina Maria de 
Jesus, confrade da O. T , de 
S. Francisco.
Piedosa bõa, eetimavam-nÃ 

geralmente, sendo mui senti 
da a sua morte 

Paz á sua alma e votos de 
pesar á exma familia

Obituario
Dia 23, Luiza, filha de Angelo 

de Ciero, com 5 1\2 annos de 
Jundiahy; Erasmo, filho de Eras 
mo de Mello, com 6 mezes,ituano 
Juatino Antonio Rodrigues ccm 
com 80 annos, solteiro de Sta. 
Isabel. Dia 24, Wathalino, filho 
d© Antonio Pinto da Luz, com 
16 mez«8, nuano. Dia 25 Arge* 
miro. filho d© JoBé Maria Ferrei 
ra, ©om 8 diaB,ituano- Dia 26, 
José filno de Theodcro Mariano 
pe Almeida, com 2 annos nua- 
no; Antonia, filha de Olympio 
Cru/, com 20 mezes de Campi
nas; Felisbina filha de Joaquim 
Leite, com 1.2 anr.oa ituano; P o r  
phirio Leite com 80 annos ca- 
do Maranhão

BOM NEGOCIO
João Ferraz Sobrinho tem 

duas curriteias arreadas,com 
4 burros cada uma, para 
vender. São animaes novos 
e bons.

Missa de 7o. dia
Padre Antonio Bueno de Ca- 

a C/*pitai a lm e ja m os  in flada  naargo..Jrma e sobrinhos convi- 

v en to ra s

Q U A R E N T A  HORAS 
Com grande concurreneia

dam todos os parentes e amigos 
ja  assistirem a missa de 7° dia
i por alma de sua irmã e tia

de LEONOR BUENO DE CAMARGO 
fieis vem se celebrando desde que será celebrada na Matriz 
quinta feira, na Egreja de N. S. segunda feira 3 de Março ás 7 
das Mercês, esta piedosa cerimo- horas, «  pedem encarecidam®nt© 
nia de desaggravo ao Coração il todos que coramungarem nesso 
SS- de Jesus, pelas affronta» que dia além da missa offereçam Um 
recebe no triduo carnavalesco. bem a sagrada communhão pelo 

Amanhã, esaa tocante funcçao descanço eterno da Bua alma. 
religiosa terá inicio ás 18 e 30, — .>-ij  .■_■ ■ ■ ■ ^  , ,
na igreja do Bom Jesus, ccm
as solemnidade costumeiras: Ex-
posição diurna do SS. Sacramen O Doutor Antonio de Souza Bar 
t o e  á tardinha, predica acto de r08> Juiz de Direito nesta Co

marca de Ytú, etc.
Faço saber a quantos o pre

sente edital virem ou delle noti 
ciã tiverem que, a requerimen
to de RifphaeTGalvão de Parros 
dos menores puberes Salvador

Galvão e Dona Carolina da S il
veira, solteiras,maiores.de Anto 
nio Soares da Silva e sua mu
lher Dona Francisca Maria de 
Jesus e da menor pubere A le ‘ 
xandrina Galvão da Silveira a* 
companhada de aua mãe Dona 
Maria Augusta Galvão, e acquies* 
ciência do Curador ad hoc Dou
tor Manuel Maria Bueno, no dia 
10 do proximo mez de Março.ao 
meio dia em frente ao dificio da 
Cadéia Publica desta cidade, o 
porteiro dos audítorios ou quem 
suas vezos fizer, trará a publico 
pregão de praça de venda e a r  
rematação e venderá a quem 
mais der e maior lance offerecer 
acima da respectiva avaliação, e 
que houveram por herança do 
finado Antonio Galvão de B a r  
ros, cujo immovel acha-se l ivre 
e desembaraçado de quaesquer 
onus, conforme certidão negati. 
va passada pelo official do R e ‘ 
gistro Geral, á eab*r. O sitio 
denominado «Santo Antenio» si
t iado no bairro do Cururú, no 
município de Cabreuva, desta 
Comarca, contendo cerca de vin 
te e um alqueires de terra9,seis 
mil pés de café, um a. casa de 
morada, duas casas de coionoa, 
uma tulha, pasto e mais bem- 
feitorias e dividindo por um lado 
com a fazenda «Santa Maria», 
de outro lado com o ribeirão 
Guachiuduva. deste para cima 
com José Cruz e por outro lado 
com José Alves, avaliado por 
dois contos cento e trinta mil 
réis (2.130$000). E para que che
gue ao conhecimento de todos 
mandei expedir o presente que 
será affixado no logar do costu
me e publicado pela imprensa, 
na forma da Lei. Dado e passa
do nesta cidade de Ytú, aos de
zessete dias do mez de Fevere i
ro de mil novecentos e devenove. 
(Vae este passado em papel com- 
raum, visto não existir papel 

jsellado na Collectoria local. Eu 
Sebastião Martins de Mello,Escri 
vão, o subscrevi (aj Antonio de 
Sousa Barros

SALTO
O B J E C ™ *  A ’ VEN D A

Uma loja com
5 portas de vidro; Um a r  
mario de barbeiro com 3 
portas (em  cima de vidro) 
e 23 gavetas em baixo;juma 
charuteira para centro; um 
espelho com 1 m e £o de 
largo por 75c, e uma e«crP 
vaninha com 5 gavetinhas 
e mostrai para portas 

Ver e tratar com a 
Viuva Rampazo—  Sa L T O —

UNI AO MUTUA
Promove-se a liquidação antecipada das cadernetas 
dia, pagando-se sobre o total as porcentagens seguintes:

1910— Séries A — B— C e Cumulativa 45 <q
1911— Séries A — B — C e Cumulativa
1912— Séries A — B— C e Cumirlativa 
1913 a 1915 só Cumulativa

PRO G RESSO  E C R U ZE IR O  
fSomente as remidas)

1909 25 ojo
outros annos 20 o[0

aseuFicam sem effeito os annúncios anteriores, sobre este 
Postmpto.— Informações com C. S IL V A &  C IA . —  Caixa 
Postal 1673— S. Paulo,

30
2 0  ®[o.

1 0  o l < >

S E R P E N T IN A S  ; rnilheiro  
PACOTE:

Loja Flor de i^Eaio

70$000
2 *0 0 0

ALGODÃO EM  CAROQO
Participamos aos nossos amigos e distínctos clieutea 

que já  estamos habilitados para o fornecimento desaccos 
proprios para o transporte 'de  algodão em caroço, por 
preços verdadeiramente vantajosos e que dispensam a 
costura da bocca.

P e r e i r a * !  g e a d o  & C ia

41- R U A  D E  S Ã O  B E N T O - 47 

Caixa Postal, n 931— Telephones— 5296—  1536—  1537

AGUA MINERAL PLATllíA
Bebam esta agua que é da moda e da saude

Enccntrase nas melhores cazas desta cidiae; os pedidosd 
agua Platina devem ser feitos directamente ao escriptorio cent 
doa srs. Pereira Ignacio & Cia em S. Paulo, caixa 931, Raa  ̂
Bento47,eu aos seus agentes que immediatamente providenciar 
A g e & e s a e s t á  p r a ç a  FR AW IC SC O  F E R R A Z  DE T O L .E D w

i : : • í • ( • i •
í : 

l :

desaggravo e beuçam

Fallecimentos
A p o z  lon g os  e do lorosos

eo ffr im en tos  e con fo r tad aeom
os Santos Sacram entos , falle* Ualvão de Barros, Maria Magia-

ceu no d ia  24 do  co rren te  a *ena R ^ a; de Dona ^ arid Au ‘ 
T y-, gusta Galvao e seus filnos me*

exm a . sra. D. L e o n o r  Bueno  nore9 Anna, Antonio e Maria
de C a m a r g o  v ir tuosa  i rm ã  Galvão,de Dona Zoraide Silveira,
do r e v m o .  sr. C o n e g o  A n to  hoje irmã Maria José, maior,re-
n ío  Bueuo  de C a m a r g o  jligiosa, de Dona Maria José de

O.s nossos pezam es a sua ' ® " rof.,]Ro8̂  . raai° r - ^
... r  , bebastião Trigo e sua mulher

ex m a ,  ia m u ia   ̂ j Q0na Josephina Galvão de Bar-
— H o u te m  pe ias  22 horas , ros, de Dona Branca da Silveira
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C L IN IC A  D O S O L H O S  
D o  D r . Pon tu a l 

Oculista e operador. Oculis
ta da Santa Casa de S.Paulo 

ConsuUorio:
R  MarechalDeodoro 4 S.Paulo

Preservae Vossa |}=j
y r J

Formosura Juvenil
A  maior parte das damas, que 

durante a virgindade gosam de 
côres vivas e attractivos, perdem 
estes quando contrahem matri
mônio ou se enfraquecem du
rante a maternidade.

Symptomas seguros de que o 
sangue não se acha em estado 
normal são: o semblante extenua
do, pallidez das faces e dos lá
bios, falta de brilho nas pupilas 
dos olhos. Desejaes devolver 
ao semblante as belissimas e fres
cas côres da juventude? Para 
conseguirdes necessitaes tomar as 
Pilulas Rosadas do Dr. W il
liams que reconstituem, enrique
cem e purificam osangue. Este 
remedio tem trasido saude e 
felecidade á milhares de damas. 
Começae a tomal-as quanto 
antes e ficareis convencida.

j i e
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I I
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I
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As Tilulag Rosadas do Dr. Wil- 
liáms so acham a venda em to
das ns pliarmacias e drogarias.

JL

Btr. t « i z  èaa SHív*
tfp&Miudo px̂ Ia d;
Rit», «x-isutarae do» bos7>jt»e- 
fnd jgo ds ítaatft C ft »  n ia FU

l©te».

qiw «53 eniuh* citinv> 
&&P7QS® COEO optimo sv«u!tado 
fiftÍtpt fa Vojjpww-a faramLa d 
o h w t r c í A - w u a t i ^ o  c i d a a w »  J o iu  ■$ 
S i l v a  S i h n s s r m .
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t o c i í i e o s  de Sdiisd Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
àv nte todas as molestias.Sobrc elles 
diz o sr. José Camerino E. d e  Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabaíhos pra* 

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FO R M U LAS  MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza San 
res» (em casos graves) pouco v a lo r  
merecem partícularraenle nos casos 
de: «pleuris. pneumonia, febrea pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre ‘dyopep* 
sia ehysterismo»

Congratulo*me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco t 
nomica invenção • 
era favor da hu \ ^  “ 
manidade* soffre . 
d  o r a ,  principal 
ente do pobres»

Para sua applicação,cônsul1 
tae o NOVO MEDICO DE SOU1 

IZA SOARES, que se remette 
[GRATIS  e L IV R E  DE PO RTE  
|a quem o pedir á o e i f t l  i  1 í i
tSJ>U ZA  E H Li tjL i l i • i » ; .i
kGrande do 3ul,) caixa p ^aU lia .  3 .

Os “ Específicos de Souza Soares*J encont 
ise á venda nas principies pharmacias e 
jque vendem drogas.

T IÍ1P0 í  OURO ;
Muitas pessoas quando se encon 

tram doentes, têm o mau habito d e 1 
procurarem ^medicamento de POUCO j 
PREÇO, allegando não poderem gas| 
tor E seguindo esse falso cr itér io1 
gastam CE NTEN AS DE M IL  REIS 
e finalisam mais do que até ahi,pois ’ 
as moléstias tornam se chronicas e 
dc- difficil cura Assim é que gasta* j 
ram muito mais, comprometteram a . 
saude e perderam um tempo precio-. 
so

Quando doentes, devemos recorrer 
desde logo, a um remedio efficaz, de 
escropulosa manipulação, recommen* 
dado por médicos e com o qualpo| 
dereroos conseguir uma promptacuraj 
como por exemplo, com o — P E IT O : j 
R A L  DE C A M B A R A — de Souza Soaf 
res, nos casos de TOS/SES, PR  
CHITES, RO U Q U ID ^ES, COQU 
LU C H E  ASTH M A, etc 
A venda nas principaes pharmacias j 

e drogarias

Escriptorio
de advocacia

; Executivoeh y^othecarios 
| Inventario, requerimentos. e 
minutas de escripturas e de! 
quaesquer documentos co. [ 
branças ftmigaveis e jud jc iaes ! 

j Advocacia em ge ra l — C P, 
S A M P A IO N E T T O , advogado j 
ruaDireita 45— Ytú

> a r i  r m r o  a o  p o i g e d ç o  c  i & í í k s

h o r r í v e l  s o f f r e *

1

AMPO»

0 G S A 8D B  D E P O R A T S ÍO  DO  S E C O L O I
A  C U R A  D A Y P H 1 L I S

O melhor dentre os melhoros !
Apòs as rigorosas experiencias a qn<* foi submettido offi 

cialmente nos principaes HOSPITAEiS C IV IS  E M IL IT A R E S  
CASAS DE SAUD E E SAN ATO RIO S  do Rio Granae do Sul 
no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica | 

onde realisou Curas assombrosas -acaba de ser exposto a | 
venda r>eei' Estado o grande D E P U R A T IV O  Toníco, sem 
álcool, intL ’ ado

“ L U E S O L -
De Souza Soares

Q LU ES  O L  de Souza Soares, cujo era 
prego é aconselhado por notáveis medi 
cos.— como o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Facuidada de Medicina do Rio d© 
Janeiro e outros, não contem alcool e 
o seu uso não exige dieta ou regimen !

O LU E SO L  de Souza Soai es, que é 
um produeto scientifico, cura sem preju 
dicar o organismo !

O LU E SO L  de Souza Soares é mu 
produeto de acção prompta e garantida ! 
Não fa lh a !

O LU E SO L  de Souza Sores cura a 
Syphilis em todo os seus periodos.

O L U E C, ~L  de Souza Soares depura 
oa ortalece e tonifica o organa
ra

O LUESOL- de Souza Soares encontra/se á venda em g  Pan[^ 
Casa Lebre Filho & C. Ruá Anchieta 7—  e nas urogarioi

í 53 Chrofí

Aítolo qno estando soífrendo 
r fftpúqo (L cito annos, -ie dar-

ío^jôsmjço e faces, use1 
aj\ avsüQ neriodo fliysrsofi medica-'
5  mantos indicados p-ara Ui moles- C5 

\ % , sendo todos de effeitoa nega f ^  \ l
: ra  ívc&, gj| |. -| l
'■ zD A cóJi&elho do meu marido ££ .j i 2 

Luiz Rego Sobral Campos, use.' “ ■* _ \ 2 
pJ i preparado Elixir dt Nogueira ^  j I £ 
o ]  io phármaçeutico João da Silve J j '•

i *7£̂ Silveira, e ecm tres vidros fique![P í i 2 -  ^
r5 rftdjMftlnwní® curada. r~j i I •
ct! Vov ser vc-rdíldc, pod >m .fa®» rg 

iècia o uyo qüõ convier. jp  \
Eu íüsíado de Pernambuco — Ora bjj i 

; £  ratí, 29 de Abril de 1913. 3  j

AVISO

O Dr. Braz Bicudo de Almeida
M ED IC O  E O P E R A D O R  

partecipa aos seus .cliec.tes e amigos e ao publi 
co em geral que continúa  como sempre fez* 
a atender chamados ra ra  fora da cidadé, não sen. 
do verdadeira a r.rt ci^ a j t l i  ic.a ( u contiar^o 

Ytú, 10 de Dezembro de 1918

A G Ü A

?:Zafia Br andina Campas.

(Fíxma rí.ooiüiecidi,). ̂

, C L IN IC A  DOS O LH O S  
D o D r. Pontual 

í Oculista e operador. Oculis* 
ta da Santa Casa de S.Paul o 

! ConsuUorio:
R  MarechalDeodoro 4 S.Paulo

M I N E K A I v  P L  A T l X  A
Bebam est ? agua qu© é da moda e da saude

Encontra3e nas melhorea cazas deata cidiae; os pedidosde 
agua Platina devem ser feitos directamente ao escriptorio centra 
dos srs. Pereira Ignacio & Cia em S. Paulo, caixa 931, Rua S 
Ber.to47,eu aos seus agentes que immediataraente providenciarão 
.4geetesu ’estál p rs íça  FR A^ íiC SC O  F E R R A Z  D E T O L .E D O

WíZ.
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